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Louvai o Senhor, povos de toda a terra, 
aclamai a Deus com brados de alegria.  

Ano - XVII 

Ano Litúrgico B 

30 de Junho de 2024 

Nº 920 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

O ESPÍRITO DE DEUS SOPRA ONDE QUER 

O jesuíta norte-americano Guy Consolmagno, doutorado em 
Astronomia, é curador da coleção de meteoritos do Observa-
tório Astronómico do Vaticano, uma instituição muito prestigi-
ada nesse meio de investigação científica. 
Não gosta de ouvir falar em conflito entre ciência e religião. 
No seu estilo de explicar, de forma simples e até divertida, as 
questões complexas dos conceitos e das descobertas astro-
nómicas, lembra aqueles que comprovaram que o conflito 
entre ciência e fé pode deixar de levantar problemas na práti-
ca. 
Aduz os exemplos seguintes, provocando a reflexão, como 
aconteceu na entrevista que deu, em 2001, à revista 
“Appalchian Magazine”: «A ciência começou nas universida-
des. Quem fundou as universidades? A Igreja. Quem é o pai 
da Geologia? Alberto Magno, que era monge. Quem é o pai 
da Química? Roger Bacon, um monge. Quem desenvolveu a 
Genética? Gregor Mendel, um monge. Quem foi o primeiro a 
classificar as estrelas pelos seus espectros? Angelo Secchi, 
um padre jesuíta. Quem desenvolveu a teoria do Big Bang? 
Georges Lemaitre, um padre belga». Consolmagno acaba de 
vencer a medalha Carl Sagan, atribuída pela Divisão de Ciên-
cias Planetárias da Sociedade Astronómica Americana. É um 
prémio criado em 1998, dos mais prestigiados para cientistas 
daquele ramo, e destina-se a premiar a pessoa que mais se 
destacou para a compreensão pública das ciências planetá-
rias. O astrónomo premiado nasceu nos Estados Unidos e, 
em 1991, professou como irmão jesuíta, mas nunca foi orde-
nado sacerdote. Quando chegou a Roma, doutorado em As-
tronomia, foi chamado para trabalhar no Observatório Astro-
nómico do Vaticano, em Castelgandolfo. Não recusaria bati-
zar um extraterrestre que lhe pedisse o batismo, como defen-
de no livro “Batizarias um extraterrestre?”, que publicou em 
parceria com o padre jesuíta Paul Mueller. 
A questão não é tão disparatada como alguns podem pensar, 
afastando-a sem verificar sequer se tem ou não alguma lógi-
ca. 
Também o Papa Francisco já falou dessa hipótese, numa 
homilia do passado mês de maio, quando perguntou: «Se 
amanhã viesse uma expedição de marcianos, por exemplo, e 
algum deles nos visitasse, com o nariz e as orelhas grandes 
como os pintam as crianças, e nos dissesse “Quero ser bati-
zado”, que aconteceria?». /O Papa Francisco estava a desen-
volver o tema que toda a gente tem “direito” a receber o Espí-
rito Santo, inclusive aqueles que, como grandes alienígenas 
verdes, no caso de existirem, são certamente bem diferentes 
de nós. / Não estou a defender a existência dos extraterres-
tres, mas, na linha do Papa, não gosto que alguém privatize o 
Espírito de Deus, na veleidade de lhe ter o exclusivo. Ele con-
tinua a soprar a quem quer, como quer e quando quer. Ainda 
bem que deu tanto talento ao irmão jesuíta Guy Consolmag-
no.(Cón. Rui Osório (In "Voz Portucalense" - Publicado 
em 19.11.2014) 

Significado do SINAL DA CRUZ 

Aprendemos este gesto desde crianças, mas conhecemos realmente 
o seu verdadeiro significado? Nas normas expostas no Missal Roma-
no, quando se explica o comportamento indicado para o momento da 
proclamação do Evangelho, estabelece-se que o diácono ou o sacer-
dote que anuncia a Palavra, depois de ter feito o sinal da cruz sobre a 
página do Evangeliário, deve fazê-lo também sobre a testa, sobre os 
lábios e sobre o coração. 
O sinal da cruz triplo também é feito pela assembleia. E tudo isto não 
pode ser considerado como um mero ritual, mas um forte convite que 
a Igreja faz, sublinhando a grande importância dada ao Evangelho. 
A Palavra de Deus, que é sempre a luz que ilumina o caminho dos 
fiéis, precisa de ser acolhida na mente, anunciada com a voz e con-
servada no coração. Tudo isto nos recorda que é necessário empe-
nharmo-nos em compreender a Palavra de Deus com atenção e inte-
ligência iluminada. Esta Palavra deve ser anunciada e proclamada 
por todo o cristão, porque a evangelização é um dever de todos os 
batizados. Precisa de ser amada e guardada no coração, para se 
tornar depois norma de vida. Todos nós somos convidados a exami-
narmo-nos sobre como acolhemos o Evangelho, como nos compro-
metemos no anúncio desta mensagem, como conformamos nossa 
vida segundo suas indicações. 
Somos convidados a ser um “Evangelho ilustrado”, o “quinto Evange-
lho”, não escrito com tinta, mas com a nossa própria vida. Acolhamos 
com a mente, anunciemos com os lábios, conservemos no coração o 
tesouro da Palavra de Deus e, ao longo deste caminho, confiemos as 
nossas vidas ao Senhor, para sermos reflexo da verdadeira luz no 
meio às trevas do mundo de hoje. (Artigo do Pe. António, monge no 
Mosteiro de São Bento, de Monte Subiaco, Itália- via Aleteia) 
 

Gato com o rabo de fora 

Vale a pena refletir nesta pequena história. Talvez nos esclareça 
algumas dúvidas.... 
Imaginem que um casal chega a um hotel da vossa terra e pergunta 
quanto custa um quarto para o fim-de-semana. / O rececionista res-
ponde: 100 euros pelos 2 dias.Muito bem. Responde o cavalheiro. 
Mas gostaríamos de conhecer as vossas instalações antes de reser-
varmos. O quarto, a piscina, o restaurante... 
- Não há problema, responde o rececionista. Os Srs. deixam uma 
caução de 100 euros, levam achave e podem visitar as nossas insta-
lações à vontade.Se não gostarem nós devolvemos o dinheiro. 
- Combinado, disse o casal. / Deixaram os 100 euros e foram visitar o 
hotel. 
Acontece que: 
O rececionista devia 100 euros à mercearia do lado e foi a correr 
pagar a dívida./O merceeiro devia 100 euros no sapateiro e foi a 
correr pagar a dívida./O sapateiro devia 100 euros no talho e foi a 
correr pagar a dívida./O talhante devia 100 euros à agência de via-
gens e foi a correr pagar a dívida./O dono da agência devia 100 euros 
ao hotel e foi a correr pagar a dívida… 

Nisto o casal completou a visita e informou que afinal não vai ficar no 
hotel. 
- Não há problema. Tal como lhe disse, aqui tem o seu dinheiro, de-
volveu o rececionista. 
Conclusão: 
Toda a gente pagou a quem devia... sem dinheiro nenhum. 
O casal levou os 100 euros que pagaram todas as 5 dívidas no valor 
total de 500 euros. Ponham aqui os olhos e percebam que todo o 
sistema financeiro pode ser uma fraude. 
Zero euros pagaram 500 em dívida. / E podíamos continuar indefini-
damente. Como disse Milton Friedman: "Não perguntem onde está o 
dinheiro porque ele não está em lado nenhum!" 



N 
aquele tempo, depois de 
Jesus ter atravessado de 
barco para a outra mar-
gem do lago, reuniu-se 

uma grande multidão à sua volta, e Ele 
deteve-Se à beira-mar. Chegou então 
um dos chefes da sinagoga, chamado 
Jairo. Ao ver Jesus, caiu a seus pés e suplicou-Lhe 
com insistência: «A minha filha está a morrer. Vem 
impor-lhe as mãos, para que se salve e viva». Jesus foi 
com ele, seguido por grande multidão, que O aperta-
va de todos os lados. Entretanto, vieram dizer da casa 
do chefe da sinagoga: «A tua filha morreu. Porque 
estás ainda a importunar o Mestre?». Mas Jesus, ou-
vindo estas palavras, disse ao chefe da sinagoga: «Não 
temas; basta que tenhas fé». E não deixou que nin-
guém O acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e Jo-
ão, irmão de Tiago. Quando chegaram a casa do che-
fe da sinagoga, Jesus encontrou grande alvoroço, com 
gente que chorava e gritava. Ao entrar, perguntou-
lhes: «Porquê todo este alarido e tantas lamentações? 
A menina não morreu; está a dormir». Riram-se d’Ele. 
Jesus, depois de os ter mandado sair a todos, levando 
consigo apenas o pai da menina e os que vinham com 
Ele, entrou no local onde jazia a menina, pegou-lhe 
na mão e disse: «Talita Kum», que significa: «Menina, 
Eu te ordeno: Levanta-te». Ela ergueu-se imediata-
mente e começou a andar, pois já tinha doze anos. 
Ficaram todos muito maravilhados. Jesus recomen-
dou-lhes insistentemente que ninguém soubesse do 
caso e mandou dar de comer à menina.  
 

ENCONTRO ARQUIDIOCESANO DE ACÓLITOS  
SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA GUIA, 

(6 de julho (sábado), das 14h30 às 19h00) 
Programa do evento: 
- 14h30 - Acolhimento e formação de grupos; 
- 15h00 - Workshops sobre os vários momentos da Eucaristia; 
- 17h00 - Lanche e intervalo; 
- 18h00 - Eucaristia celebrada no recinta de Nossa Senhora da Guia, 
pelo Arcebispo Primaz, D. José Cordeiro. 
Desde já, queremos que os acólitos e os sacerdotes de Esposende se 
sintam interpelados a participarem neste encontro. 

Mc 5, 21-
24.35b-43  

Palavra do Senhor 
DOMINGO XIII do TEMPO COMUM 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Paulo e Guida 

José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

Isaura Quintino, Maria Quintino, Olívia Quintino e 
Daniela Lauta.  

Meditando a Palavra - «A TUA FÉ TE SALVOU»  
A fragilidade e os limites da condição humana, a doença e até a morte 
não têm a última palavra. Jesus Cristo chama-nos à plenitude da vida. 
Ele é a porta da nossa salvação, a porta que dá verdadeiro sentido à 
nossa existência. “Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes” Deus 
fez-nos bons e portadores de salvação! «Pela criação deu o ser a todas 
as coisas, e o que nasce no mundo destina-se ao bem», proclama o livro 
da Sabedoria. O Deus da nossa fé é o Deus da vida, pois o amor não faz 
outra coisa senão querer o bem e gerar vida; e Deus é amor. Pondo a 
sua própria fé na fé de Jesus, o crente assume a impotência e o deses-
pero da sua situação e, abrindo-se ao poder de Deus, esperar contra 
toda a esperança. […] Os olhos da fé veem no silêncio». A gratuidade, o 
quarto pé do desenvolvimento humano O crescimento humano só tem 
sustentabilidade com o quarto pilar. A família, a escola (educação) e o 
convívio (festa), os outros três, como vimos nos episódios desta ‘série’, 
precisam deste pé do desenvolvimento humano: a gratuidade ou dimen-
são espiritualNo quarto pé, diz o padre Alberto Brito, entra «o sentido da 
doação aos outros, do empenho em atividades ou causas que não dão 
rendimento financeiro, ao fim do mês», as ações de voluntariado, e tam-
bém a religião. O último pé abre-nos ao sentido pleno da vida, a uma 
realidade que nos remete para além da morte. Apreciar a beleza, o bom 
gosto, a estética, a arte, as coisas gratuitas… Tal como Jesus, que as 
nossas palavras e gestos levem vida em abundância àqueles que mais 
precisam de alento e conforto 

Celebrar em comunidade Evangelho para os jovens - Jesus Cristo 
veio para dar vida em abundância a todos os que vão ao seu encontro. 
Só Ele plenifica os nossos sonhos; só Ele nos ajuda a integrar e a fazer 
das nossas fragilidades oportunidades de crescimento; só Ele tem poder 
para curar as nossas enfermidades. Tenhamos coragem de nos colocar-
mos nas mãos de Deus e de lhe confiarmos a nossa vida. 
Vamos saborear o melhor da vida! 
 

-Celebração de missas: 1 Trintário, por Alberto Gonçalves Pereira, 
esposa e filho, mc., anónima|1 Trintário, por Isolete Maria Lima Moreira, 
mc., pais|5, pelo Padre Joaquim Lima, msc., casal Manuel Moreira e 
Sameira e10, pela filha Isolete Maria Lima Moreira e familiares de Manu-
el Moreira e esposa Sameira|2, por Isolete Maria Lima Moreira, msc., 
pessoa amiga. 
 

-Promessa em honra do SS. Sacramento: 50€ de Anónima. 
-Promessa em honra de Santo Amaro e intenções de Maria de Lur-
des Sampaio Pereira e marido: 100€. 
-Sagrada Família: 18,81€ (Feital - Lurdes Tenente). 
- Donativos para o Merendeiro da Catequese (16 de junho): 484,26€. 
Muito Obrigado! 
- Esmolas do andor de Nossa Senhora da Guia: 181,98€. 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
30|DOMINGO XIII COMUM: Eucaristias, às 8h00 e 10h00 (Festa da 

Profissão de Fé / Comunhão Solene – 6ºano). 
Julho: 06|Eucaristia Vespertina, às 19h30. 
 07|DOMINGO XIV COMUM: Eucaristias, às 8h00 e 10h00. 

Segunda  19:30 horas 

Carolina de Almeida Cardoso (Aniv.) e marido|Pe. Joaquim Lima 

Emília Alves Neiva (Aniv.)|Almas do Purgatório|José Torres Viana 

Carlos Alberto Matos Cunha|Isilda Maria dos Santos Ledo 

Maria Cândida Lima de Abreu e Almas do Purgatório 

Isolete Maria Lima Moreira|Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Terça  19:30 horas 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|José Torres Viana 

Honra de S. Beto e honra de S. Brás|Isolete Maria Lima Moreira 

Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho 

Quarta  19:30 horas 

Manuel Cândido Lima de Abreu (Aniv.) e Torcato Martins Torres 

Adelino Gonçalves Abreu|Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho 

Todos os doentes e agonizantes do mês de julho 

António Dias da Cunha, sogros e cunhado Manuel 
Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

Isolete Maria Lima Moreira 

Quinta  19:30 horas   
Laurinda Fernandes Gomes (Aniv.)|Isolete Maria Lima Moreira 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho|José Alves 

Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho|José Torres Viana 

Sexta  19:30 horas 

Valentina Neiva Marques (Aniv.) 
Isolete Maria Lima Moreira|José Torres Viana|Pe. Joaquim Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Honra de Santo Amaro, Luciano Martins Pereira, esposa Maria e filha 
Olívia e neta Nataly|Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho 

Honra dos Sagrados Corações de Jesus e Maria 

Sábado  18:00 horas—Senhora da Guia 

Familiares de Valentim Meira Pereira Lima e esposa Irene M. Gomes e 
filha Jaqueline|Isilda Maria dos Santos Ledo 

Alberto Peixoto Domingues|Almas do Purgatório 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Honra de Nossa Senhora da Guia, intenções e familiares de M. A. 
Isolete Maria Lima Moreira|Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho 

António Manuel Ferreira Alves Faria 

Aurora Lima Meira Torres e irmãos Carolina e Eduardo 

Domingo  08:00 horas     Intenções dos Fiéis 

Domingo  10:00 horas      
João Fernandes Gomes (Aniv.)|Olívia de Jesus Sampaio Pereira 

Maria Gonçalves Pereira de Abreu (Aniv.) 
Familiares de Manuel da Justina|Pe. Campos Lima 

Alberto Peixoto Domingues|José Maria Oliveira Marques 

Honra de S. Bento e intenções do oferente 

Fernanda Gonçalves Marques|Isolete Maria Lima Moreira 

Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho 

Honra do SS. Sacramento e intenções da oferente 

Intenções e familiares de Glória Cachada e marido Eduardo 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Maria da Conceição Martins Gomes 

 
AGENDA DA BANDA DE MÚSICA DE BELINHO 

JULHO DE 2024 

11/julho: S. Bento (Marinhas), com a Banda de Antas. 
21/julho: Festa do SS. Sacramento (Marinhas). 
31/julho: Festa do Padroeiro, S. Pedro (Belinho), com a Banda de 
Pevidém (Guimarães). 
(Para toda a programação da Banda de Música, consultar, o pla-
card do Salão Paroquial) 

Intenções — 1 a 7 de Julho 


